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APRESENTAÇÃO

No volume I da coleção Patologia intitulado: Doenças Virais, apresentamos em 
capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A temática 
inclui estudos sobre infecções virais por adenovírus, retrovírus e arbovírus; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas.

	 Os vírus são microscópicos agentes infecciosos acelulares, formados em sua 
maioria por uma cápsula proteica envolvendo o material genético, que necessitam 
do metabolismo de células hospedeiras para realizarem atividades como: nutrição, 
reprodução e propagação.  Em muitos casos os vírus modificam o metabolismo da 
célula que parasitam, podendo provocar a sua degeneração; o que pode acarretar 
riscos potenciais à saúde do organismo como um todo.

	 As infecções podem acometer desde seres unicelulares até pluricelulares, como 
os humanos. Em humanos, é responsável por várias doenças em que a transmissão, 
sintomas e tratamentos são peculiares ao respectivo agente patogênico. Além disso, 
existe uma complexa interação entre o hospedeiro, reservatórios e vetores a ser 
explorada para que novas abordagens sejam colocadas em prática. 

	 O estudo dos aspectos relacionados às infecções virais, bem como de suas 
incidências regionais, constitui-se uma importante ferramenta para ações de prevenção, 
diagnóstico e tratamento. Neste volume I, buscamos ampliar o conhecimento destas 
patologias e seus dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às macro e micro regiões.

	 A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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CAPÍTULO 13

EPIDEMIOLOGIA DA DENGUE NO MUNICÍPIO DE 
TUCURUÍ-PA NO PERÍODO DE 2010 A 2015

Karoline Costa Silva
Universidade do Estado do Pará

Tucuruí- Pará

Ailton Santos Rodrigues
Universidade do Estado do Pará

Tucuruí- Pará

Brenda Almeida da Cruz
Universidade do Estado do Pará

Tucuruí- Pará

Dayane Vilhena Figueiró
Universidade do Estado do Pará

Tucuruí- Pará

Edimara Estumano Farias
Universidade do Estado do Pará 

Tucuruí- Pará

Natália Karina Nascimento da Silva
Universidade Federal do Pará, Docente pela 

Universidade Do Estado do Pará
Tucuruí- Pará

RESUMO: A dengue é uma doença viral e 
endêmica na região amazônica, ocorrendo 
de maneira sazonal. O objetivo desde estudo 
foi investigar o perfil da incidência de casos 
de dengue no município de Tucuruí-Pará no 
período de 2010 a 2015. Trata-se de um estudo 
ecológico descritivo de caráter retrospectivo 
e documental. O levantamento de dados foi 
realizado na cidade de Tucuruí, estado do Pará, 
no Departamento de Vigilância Epidemiológica 
do município (DEVEPI), DATASUS e Ministério 

da Saúde, do período em estudo. A análise dos 
dados demostrou que nesse período foram 
confirmados 1.527 casos em Tucuruí, sendo 
o maior número registros em 2011 com 631 
casos. Nos anos seguintes a dengue teve baixa 
de casos até 2014, porém em 2015 ocorreu 
um aumento. Observou-se, também, que a 
população de 20 a 34 anos foi a mais atingida em 
todos os anos. Confirmamos o padrão sazonal 
da doença, onde para o munício investigado, 
apresentou o maior número de casos registrados 
na estação chuvosa. A implementações de 
ações que visem a educação dos profissionais 
e da população e a implementação de planos 
estratégicos que foquem em combate aos 
criadouros do mosquito, são indispensáveis 
para o controle do vetor e assim diminuição do 
número de casos da doença.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia; Dengue, 
Região Amazônica.

ABSTRACT: Dengue is a viral disease with 
seasonal peaks endemic in Amazon area. 
The objective of this study was investigated 
how dengue is happening in Tucuruí (Pará) 
city between 2010 and 2015. This is a 
descriptive ecology study with retrospective 
and documentary character. The data was 
collected in Tucuruí city, state of Pará, in the 
Epidemiologic Vigilance Department (DEVEPI), 
DATASUS and Health Ministry. The analysis of 
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data confirmed 1.527 cases in Tucuruí and the year of 2011 registered major of the 
cases (631). In the following years the cases of dengue reduced till 2014, but in 2015 
this number increased. The majority of the cases were found in the population between 
20 and 34 years. This studied confirmed the seasonality of this disease for the city of 
study, because most of the cases were registered in the rainy season. Implementation 
of actions to educate professionals and population and strategic plans to combat 
mosquito’s reproduction are indispensable to decrease the number of dengue cases. 
KEYWORDS: Epidemiology; Dengue; Amazon Region.

1 | 	INTRODUÇÃO 	

Dengue é uma doença viral transmitida pela fêmea do mosquito Aedes aegypti, o 
vírus tem quatro sorotipos e atualmente todos estão presentes no Brasil. As arboviroses 
são doenças virais transmitas aos seres humanos por artrópodes hematófagos. O vírus 
da dengue pertence à família Flaviridae do gênero Flavivirus. Os sorotipos conhecidos 
são quarto, DENV-1, DENV-2, DENV-3, DENV-4. Os dois primeiros surgiram na década 
de 1940, os dois últimos foram isolados durante uma epidemia nas Filipinas em 1956 
(LOPES, et al., 2014). 

O vírus é transmitido aos humanos pela picada do vetor, o mosquito Aedes 
(principalmente A. aegypti, contudo também A. albopictus), cujas formas imaturas, 
larvárias, existem principalmente em reservatórios artificiais de água. Há duas espécies 
principais de mosquitos do gênero Aedes capazes de transmitir, além da dengue, outras 
arboviroses como Chikungunya, Zika e febre amarela: Aedes aegypti e Aedes albopictus 
(ZARA et al., 2016). A primeira, de comportamento antropofílico, é encontrada com 
maior frequência em locais de aglomeração humana, realizando o repasto sanguíneo 
e o repouso no interior de habitações. Já a segunda, exibe comportamento alimentar 
diverso, com maior frequência em áreas de menor aglomeração humana, alimentando-
se e repousando preferencialmente no peridomicílio (HONORIO et al., 2015). 

Têm-se tornado uma preocupação em regiões tropicais devido as constantes 
mudanças climáticas, desmatamento, migração populacional, precariedades nas 
condições de saneamento básico, pois estes fatores favorecem a transmissão viral. O 
Brasil como país tropical oferece condições climáticas ideais para o vetor da dengue 
se desenvolver, o que favorece a transmissão dos diversos sorotipos, através dos 
grandes conglomerados populacionais torna-se difícil o controle do vetor por medidas 
públicas de combate (TEIXEIRA, 2012).

A dengue apresenta sintomas típicos como febre alta, dores no corpo e 
hemorragias. (BRITO, 2015). A infecção manifesta-se geralmente após 3 a 10 dias 
de incubação (SILVANO, 2014). Já os casos mais graves, diferenciam-se pelos sinais 
de insuficiência circulatória e choque, podendo levar o paciente a óbito, entre 12 a 24 
horas, ou à recuperação através de um tratamento apropriado (RIBEIRO, 2008). 
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A dengue é a arbovirose mais aparente nesses últimos anos, estando presente 
em mais de 100 países, sendo de caráter endêmico na África, Américas, Leste do 
Mediterrâneo, Sudeste Asiático e Oeste do Pacífico, e dentro do contexto nacional, 
casos de dengue são mais evidentes no primeiro semestre do ano, nos períodos de 
janeiro a junho, visto que o clima tropical proporciona condições mais favoráveis para 
o vetor (BRAGA e VALLE, 2007b).

Segundo dados do Ministério da Saúde em 2010 foram registrados 1.011.548 
casos prováveis de dengue no país, sendo 98.632 casos na região Norte, 176.854 na 
região Nordeste, 216.051 no Centro-Oeste, 478.003 no Sudeste e 42.008 na região 
Sul do país. 

Em 2011 foram 764.032 casos prováveis de dengue no país, 119.398 casos 
na região Norte, 195.365 na região Nordeste, 51.941 no Centro-Oeste, 361.350 no 
Sudeste e 35.978 na região Sul do país. Em 2012 foram notificados 565.510 casos 
no país. Deste total, 3.774 foram confirmados como casos graves e 247 óbitos. As 
regiões Sudeste e Nordeste lideram em número notificações, com 241.902 casos e 
222.432, respectivamente, o que equivale a 82% dos casos notificados no país. 

Em 2013 a Região Sudeste concentra o maior número de casos (63,6% do total). 
Em seguida vem as regiões Centro-Oeste (18,4%), Nordeste (9,9%), Sul (4,8%) e 
Norte (3,3%). Em 2014, foram registrados 591.080 casos prováveis de dengue no 
país até a semana epidemiológica 53 (28/12/14 a 03/01/15). A região Sudeste teve 
o maior número de casos prováveis (312.318 casos; 52,8%) em relação ao total do 
país, seguida das regiões Centro-Oeste (114.814 casos; 19,4%), Nordeste (90.192 
casos; 15,3%), Norte (49.534 casos; 8,4%) e Sul (24.222 casos; 4,1%). Na análise 
comparativa em relação a 2013, observa-se redução de 59,3% dos casos no país. 

Em 2015, foram registrados 1.513.559 casos prováveis de dengue no país – casos 
notificados, incluindo todas as classificações, exceto descartados –, até a semana 
epidemiológica (SE) 43 (04/01/15 a 31/10/15). Nesse período, a região Sudeste 
registrou o maior número de casos prováveis (965.329 casos; 63,8%) em relação ao 
total do país, seguida das regiões Nordeste (273.841 casos; 18,1%), Centro-Oeste 
(193.586 casos; 12,8%), Sul (51.336 casos; 3,4%) e Norte (29.467 casos; 1,9%).  

De acordo com a Secretaria de Saúde do Estado do Pará (SESPA) a situação 
de dengue no Pará, divulgado em 2015 pela Coordenação do Programa Estadual de 
Controle de Dengue, vinculado a SESPA, informou que o Estado continua mantendo 
sob controle a doença. Até o dia 15 de abril deste ano foram confirmados 1.008 
casos de Dengue em todo o Estado. Os números estão bem baixo dos registrados no 
mesmo período do ano passado, quando 1.705 pessoas já haviam sido oficialmente 
diagnosticadas com a doença, o equivalente a uma redução de 40,87%. Os municípios 
com maior incidência de casos confirmados no ano de 2014 foram: Altamira, D. Elizeu, 
Jacundá, Oriximiná, São Geraldo do Araguaia, São Felix do Xingu. 

Diante disso, o presente estudo buscou analisar o perfil da incidência de casos 
de dengue no munícipio Tucuruí- Para no período de 2010 a 2015, analisando os 
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indicadores associados a essa morbidade.

2 | 	METODOLOGIA

Quanto aos procedimentos, trata-se de um estudo ecológico descritivo de caráter 
retrospectivo e documental. O levantamento de dados foi realizado na cidade de 
Tucuruí, estado do Pará, no Departamento de Vigilância Epidemiológica do município 
(DEVEPI), DATASUS e Ministério da Saúde, em que foram extraídos dados divididos 
nas variáveis de idade e número total de casos dos quais puderam ser levantados 
os índices de incidência da doença nos anos de 2010 a 2015. A análise estatística 
descritiva dos dados foi realizada por meio do programa Microsoft Office Excel® 2016.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A dengue é caracterizada por uma doença endêmica e pandêmica reemergente. 
Regiões que possuem clima tropical e subtropical estão suscetíveis a grandes surtos 
da doença (VIANA e IGNOTTI, 2013). No gráfico 1, verifica-se a prevalência dos casos 
de Dengue no município de Tucuruí nos anos de 2010 a 2015, em que apresentou 
notável variação de número de casos, bem como, que a Dengue no município em 
questão pode ser considerada endêmica, devido sua constância nos anos analisados, 
resultando em 1.525 casos nos anos em questão. No ano de 2010 houveram 139 
casos registrados, no ano subsequente ocorreu uma elevação no número de casos 
com 639 notificações, já no ano de 2012 ocorreu uma redução para 317 números de 
casos, o que continuou em 2013 onde os valores declinaram para 187 casos, bem 
como no ano de 2014 que passou para 111 casos notificados, porém no ano de 2015 
houve uma elevação do número de casos para 132 notificações. 

A alta incidência da doença no ano de 2011 ocorreu em todo o estado do Pará, 
de acordo com o Ministério da Saúde, uma das hipóteses levantadas para este caso 
foi a falta de campanhas que mobilizassem a sociedade ao controle e combate ao 
mosquito vetor, e assim o controle da doença. As formas tradicionais de combate 
ao mosquito, envolvendo controle químico podem causas resistência, agressão ao 
ambiente e à saúde pública, e por outro lado o controle biológico depende de terceiros 
para introduzirem os agentes potenciais nos criadouros. A educação da comunidade 
deve ter como objetivo não apenas aquisição de conhecimento, mas sim diminuição 
mensurável dos criadouros do mosquito (BRASSOLATT e ANDRADE 2002). 

Na pesquisa realizada por Pinto et al (2013) no município de Quissamã/RJ também 
foi evidenciado um surto desta doença no ano de 2011, o que levou os profissionais da 
área a mudarem as estratégias dos trabalhos realizados, inserindo eventos e palestras 
educativas para levar mais conhecimento à população, visando ajudar no controle e 



Patologia: Doenças Virais Capítulo 13 84

combate ao criadouro do mosquito transmissor. 
Outra provável justifi cativa para o surto no período de 2011, segundo Carvalho 

et al (2016), foi a evidente circulação dos três sorotipos – DENV-1, DENV-2 e DENV-
4. De acordo com o autor supracitado a maioria da população ainda não havia sido 
exposta ao sorotipo DENV-4, o que sugere a entrada para novas epidemias.

Gráfi co 1 – Número total de casos por ano (2010-2015)

Na tabela 1, analisa-se a distribuição das notifi cações dos casos de Dengue 
segundo a faixa etária no período de 2010 a 2015, verifi cou-se que nos anos em estudo 
a faixa etária de maior incidência foi a de adultos jovens de 20 a 34 anos o que totalizou 
478 números de casos, representando 31,24 % do número de casos registrados, 
corroborando ao estudo de Fernandes et al (2013), que analisou as notifi cações de 
casos de dengue segundo faixa etária, de acordo com SINAN no período de 2000 a 
2007, em São Luís/MA e verifi cou que os casos de pessoas na faixa etária de 20 a 34 
representaram 23,6% do total de casos.

Percebeu-se, também, o acentuado número de casos entre a faixa etária de 35 
a 49 anos com 271 notifi cações, verifi cou-se ainda, que a faixa etária de 15 a 19 anos 
engloba 153 casos. Em suma, nota-se que a Dengue incide de maneira acentuada 
em algumas faixas etárias, com maior incidência da doença em adultos jovens no 
intervalo de 20 a 34 anos, encontrada no presente estudo, também é evidenciada pela 
pesquisa epidemiológica realizada por Santos (2016) na cidade de Manaus.

 Faixa etária 2010 2011 2012 2013 2014 2015
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< 1 ano 6 17 4 4 4 4

1 a 4 17 42 11 10 6 6

5 a 9 13 61 23 14 6 8

10 a 14 12 61 26 12 11 11

15 a 19 9 71 34 20 8 11

20 a 34 40 191 109 65 37 36

35 a 49 22 95 61 34 23 36

50 a 64 16 71 37 19 12 13

65 a 79 4 25 10 8 3 7

80 e+ 0 5 2 1 1 0
Total 139 639 317 187 111 132

Tabela 1 – Número de casos por faixa etária

No gráfico 2, investigou-se a incidência da Dengue em relação aos meses do ano, 
com isso, foi notório que a doença é considerada sazonal no município de Tucuruí, se 
mostrando com períodos bem definidos anualmente, somente o ano de 2010 obteve 
meses atípicos com elevado número de casos registrados de outubro a dezembro 
deste ano. Nos anos consecutivos os casos prevaleceram nos meses de janeiro até 
maio. Segundo Viana e Ignotti (2013), isto ocorre devido às assolações entre os meses 
de elevado índice de precipitação pluviométrica, os autores também afirmam que a 
densidade larvária e os casos de Dengue indicam aumento durante os quatro primeiros 
meses do ano, devido à elevada pluviosidade, apresentando decréscimo entre junho 
e setembro, período de baixa pluviosidade. Estes resultados foram encontrados ainda 
nos estudos efetuados em São José do Rio Preto (SP), Maranhão (MA), Vila das 
Pedrinhas (SP) e Tupã (SP) (VIANA & IGNOTTI, 2013).

Gráfico 2 – Número de casos por meses do ano

Portanto, a doença apresenta um padrão sazonal no município de Tucuruí-Pa, 
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com maior número de casos na estação chuvosa. Segundo Carvalho et al (2016), a 
chuva influencia diretamente na determinação do período em que ocorrem os surtos 
da doença em questão, que favorece a proliferação de criadouros naturais. 

Porém, os dados podem não indicar a real situação do município, essa 
possibilidade existe devido à ineficiência dos sistemas de vigilância, o que torna os 
dados epidemiológicos pouco claros na região, o que acarreta em subnotificação, 
caso semelhante ocorreu em uma investigação de sorologia em Fortaleza, em que os 
autores contabilizaram que a epidemia ocorrida na cidade houvesse transcorrido vinte 
e uma vezes maior que o analisado nos registros (VASCONCELOS et al., 1998). Pôde-
se mencionar ainda, o preenchimento das fichas de notificação de forma incorreta ou 
com poucas informações.

O fato de a população em geral ter o hábito de se automedicar, estas por sua vez 
não entram nas estatísticas. Estes fatos, e outros, podem indicar que esses números 
podem ser bem maiores do que os evidenciados neste estudo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A otimização dos sistemas de saúde, a educação dos profissionais e da população 
e a implementação de planos estratégicos que foquem em combate aos criadouros do 
mosquito, são indispensáveis para o controle do vetor. Um dos motivos do aumento da 
doença é o desconhecimento da população quanto aos meios de prevenção da doença 
e a falta de consciência ambiental para evitar a proliferação dos criadouros. Portanto, 
a educação ambiental é necessária para o desenvolvimento de ações, construção 
de conhecimentos sobre a dengue e conscientização da população em prol de uma 
sociedade mais orientada e responsável, visando a redução dos casos da doença. 
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